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� INTRODUÇÃO 

 

 É com muita satisfação que entregamos à sociedade brasileira a 

segunda edição do Boletim Hortigranjeiro do Programa Brasileiro de 

Modernização do Mercado Hortigranjeiro - Prohort da Conab. 

 Nessa edição abordaremos o comportamento geral da comercialização 

atacadista dos produtos in natura nas centrais de abastecimento do país para o 

mês de abril de 2015, além de destaques em 5 frutas (banana, laranja, maçã, 

mamão e melancia) e 5 hortaliças (alface, tomate, batata, cebola e cenoura). 

 Importante salientar que o estudo dos mercados de produtos 

hortigranjeiros, na perspectiva de entrepostos atacadistas, pode fornecer 

importantes informações para a compreensão das cadeias produtivas, dos 

movimentos de produtos para o abastecimento das populações e da formação 

de preços desses alimentos. 

 O conceito de “entrepostagem de alimentos perecíveis”, adotado pelas 

centrais da abastecimento do país, faz com que produtos de extrema 

vulnerabilidade, como frutas e hortaliças, alcancem as mesas dos brasileiros 

em um contexto logístico de recepção e distribuição, contribuindo para a 

formação do mix de produtos da pauta alimentar dos brasileiros, assim como, a 

formação de preços justos.  

 Dessa forma, esperamos ofertar às autoridades e técnicos de governos, 

produtores, comerciantes, consumidores e público em geral, um novo conjunto 

de informações para o desenvolvimento desse nicho da agricultura nacional e 

da oferta equilibrada e segura de alimentos. 

 Com referência ao Boletim Hortigranjeiro nº 2, informamos que em 

função da metodologia adotada e, do estágio de estruturação dos entrepostos 

atacadistas de hortigranjeiros em relação ao sistema central da Conab/Prohort, 

as análises dessa edição se concentraram nos entrepostos localizados, 

principalmente, nas seguintes unidades da federação: Distrito Federal, Paraná, 

Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito Santo e Minas Gerais. 
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 Importante salientar que, não obstante o estudo dos mercados sejam 

referenciados pelos mercados atacadistas localizados nas UFs acima citadas, 

essas unidades representam mais de 60% da comercialização desses gêneros 

no país, recebem produtos produzidos em todas as regiões e, portanto, 

permitem um retrato da performance das cadeias produtivas de frutas e 

hortaliças como um todo. 

 A Conab continua envidando esforços para aumentar os mercados 

pesquisados. Já estamos em fase avançada para a atualização das 

informações dos mercados atacadistas de hortigranjeiros do Ceará, Acre, 

Pernambuco e Goiás. O Distrito Federal, que nesse boletim já disponibilizamos 

informações dos preços para os 10 destaques da publicação, deveremos ter, 

em breve, condições de análises completas sobre os produtos comercializados 

no entreposto da capital do país. 
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� CONTEXTO 

O Governo Federal, desde o final dos anos 60, estudava propor uma 

forma inovadora de apoio à produção e ao escoamento de frutas, legumes e 

verduras. Começavam a ser inauguradas plataformas logísticas de 

comercialização, hoje denominados Ceasas. Nos anos 70 o modelo Ceasa 

passou a ser construído em larga escala e, na década de 80, já se espalhava 

pelo país. Durante a década de 90, época das privatizações e diminuição da 

presença do Estado, essas Centrais de Abastecimento passaram, em sua 

maioria, para a responsabilidade dos estados e municípios e assim 

permanecem até os dias de hoje, com exceção da central de São Paulo 

(Ceagesp) e a de Minas Gerais (CeasaMinas), que continuam federalizadas. 

O Sistema Nacional de Centrais de Abastecimento – Sinac, coordenado 

pela antiga empresa federal Companhia Brasileira de Alimentos - Cobal, uma 

das empresas fusionadas para a criação da Conab, permitia a sincronia e 

unicidade de procedimentos, fazendo, assim, o desenvolvimento harmônico e 

integrado de todo o segmento. Além de excelente opção para o produtor 

escoar sua safra, representava referencial seguro quanto a níveis de ofertas, 

demandas, preços, variedades e origem dessa importante parte de nossa 

economia. Tal quadro passou a ser desconstruído a partir de 1988 de forma 

assustadoramente rápida, por virtude de uma linha política de pensamento que 

não contemplava adequadamente a questão do abastecimento como primordial 

e estratégico na ação de Governo. 

Levando em conta essas observações, o Governo Federal criou, por 

meio da Portaria 171, de 29 de março de 2005, o Programa de Modernização 

do Mercado Hortigranjeiro – Prohort , ampliado em suas funções pela 

Portaria 339/2014. Definido no âmbito do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento - MAPA, ficou sob a responsabilidade de operacionalização 

pela Conab. 

O programa tem entre seus principais pilares a construção e a 

manutenção de uma grande base de dados com informações das Centrais, o 
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que propiciará alcançar os números da comercialização dos produtos 

hortigranjeiros desses mercados, bem como compreender a realidade por eles 

enfrentada em seu dia a dia e, desse modo, estabelecer um fórum de 

discussões em busca de apoio às melhorias necessárias. 

Nesse contexto, a Conab disponibiliza uma base de dados estatísticos, 

denominada Simab, que já espelha grande parte da comercialização dos 

mercados atacadistas nacionais. Os dados recebidos são atualizados 

mensalmente e já se podem consultar séries históricas referente às principais 

Ceasas do país. 

Os dados prospectados já evidenciam a importância do setor 

hortifrutícola e começam a permitir estudos de movimentação de produtos no 

país, calendários de safras, variação estacional de preços, identificação de 

origem da oferta dos produtos, entre outros. A Conab/Prohort ainda busca a 

integração total dos entrepostos atacadistas, porém esbarra algumas vezes na 

falta de investimentos, infraestrutura e foco de prioridade de alguns mercados, 

sem contudo deixar de acreditar que em breve contará com o quadro completo 

dos mercados na base de dados do Prohort. 

Figura 1:  Mapa de Localização das Centrais de Abastecimento – CEASAS e 
sua integração ao SIMAB. 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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� METODOLOGIA ADOTADA 
 

A equipe técnica da Conab/Prohort considerou as informações 

disponibilizadas pelas Centrais de Abastecimento do país que mantêm Termo 

de Cooperação Técnica com a Conab. As informações enviadas pelos 

entrepostos públicos de hortigranjeiros são compiladas no site do Prohort e, 

logo após o processo revisional, tornam-se de domínio público e disponíveis 

para toda a população no endereço: www.ceasa.gov.br ou www.prohort.gov.br. 

A base de dados Conab/Prohort, considerada a maior e de maior 

alcance do país, recebe informações de 117 variedades de frutas e 133 

diferentes hortaliças, de todas as diferentes regiões do Brasil. 

No Boletim estão considerados os valores totais de comercialização dos 

entrepostos e, ainda, a análise pormenorizada das 5 principais frutas e 

hortaliças que se destacaram na comercialização dos mercados atacadistas. 

Essa observação e a escolha individualizada para os dez principais produtos, 

também levam em consideração os respectivos pesos desses itens no Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA/IBGE. 
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� QUANTIDADES E VALORES DE HORTIGRANJEIROS 
COMERCIALIZADOS NAS CEASAS EM 2013 E 2014 

 

A tabela a seguir, já disponibilizada no Boletim anterior, demonstra o 

volume de hortigranjeiros comercializados nas Ceasas, por região, em 2013 e 

2014. À exceção da região Nordeste, em todas as demais regiões observou-se 

aumento do volume comercializado, com destaque para a região Norte 

(9,07%). Para as 51 Ceasas consideradas o total comercializado em 2014 foi 

de 15.240.098.798 Kg, representando um aumento de 1,53% em relação ao 

ano anterior. 

 

Tabela 1:  Quantidade de Hortigranjeiros Comercializados nas Ceasas por 
região em 2013 e 2014. 

Ceasa 
Hortigranjeiro (KG) 

Variação (%) Gestora 
2013 2014 

CEASA-DF - Brasília 343.866.328 310.807.188 -9,61 Distrital 

CEASA-GO - Goiânia 836.863.951 883.881.313 5,62 Estadual 

CEASA-MS - Campo 

Grande 
147.387.481 173.245.956 17,54 Estadual 

Sub-Total 1.328.117.760 1.367.934.457 3,00 
 

CEASA-BA - Paulo 

Afonso 
12.860.681 13.361.655 3,90 Municipal 

CEASA-BA - Juazeiro 

(Mercado do Produtor) 
821.070.000 641.169.000 -21,91 Municipal 

CEASA-BA - Salvador 

(EBAL) 
528.747.514 550.793.552 4,17 Estadual 

CEASA-CE - Cariri 32.013.100 57.028.800 78,14 Estadual 

CEASA-CE - Fortaleza 474.400.000 483.210.829 1,86 Estadual 

CEASA-CE - Tianguã 75.100.000 77.544.700 3,26 Estadual 

CEASA-PB - João 

Pessoa ( EMPASA ) 
119.072.924 124.012.167 4,15 Estadual 

CEASA-PE - Recife 664.262.000 703.555.000 5,92 OSCIP 

Sub-Total 2.727.526.219 2.650.675.703 -2,82 

 

Cont. 
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CEASA-AC - Rio Branco 18.532.409 15.092.404 -18,56 Estadual 

CEASA-PA - Belém 263.900.000 298.133.206 12,97 Estadual 

CEASA-TO - Palmas 10.100.000 5.827.641 -42,30 Estadual 

Sub-Total 292.532.409 319.053.251 9,07 
 

CEAGESP - Araçatuba 21.086.892 22.120.342 4,90 Federal 

CEAGESP - Araraquara 35.953.222 47.192.104 31,26 Federal 

CEAGESP - Bauru 74.746.253 81.844.063 9,50 Federal 

CEAGESP - Franca 10.647.110 12.881.002 20,98 Federal 

CEAGESP - Marília 12.693.986 14.429.835 13,67 Federal 

CEAGESP - Piracicaba 47.272.560 47.268.328 -0,01 Federal 

CEAGESP - Presidente 

Prudente 
60.181.057 61.004.470 1,37 Federal 

CEAGESP - Ribeirão 

Preto 
193.312.306 238.748.698 23,50 Federal 

CEAGESP - São José do 

Rio Preto 
84.308.721 96.687.410 14,68 Federal 

CEAGESP - São José dos 

Campos 
109.632.163 107.480.126 -1,96 Federal 

CEAGESP - São Paulo 3.318.938.565 3.360.010.504 1,24 Federal 

CEAGESP - Sorocaba 105.346.634 120.546.730 14,43 Federal 

CEASA-ES - Cachoeiro 

do Itapemirim 
18.314.796 22.718.208 24,04 Estadual 

CEASA-ES - Vitória 511.883.723 537.741.061 5,05 Estadual 

CEASA-MG - Caratinga 41.340.309 44.271.585 7,09 Federal 

CEASA-MG - 

Governador Valadares 
44.535.778 41.953.475 -5,80 Federal 

CEASA-MG - Grande BH 1.453.902.244 1.487.284.566 2,30 Federal 

CEASA-MG - Juiz de 

Fora 
66.639.705 61.984.278 -6,99 Federal 

CEASA-MG - 

Uberlândia 
222.046.664 231.487.590 4,25 Federal 

CEASA-MG -Barbacena 16.022.197 17.612.355 9,92 Federal 

CEASA-RJ - Mercado do 

Produtor Ponto de 

Pergunta 

27.586.000 29.754.000 7,86 Estadual 

Cont. 
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CEASA-RJ - Nova 

Friburgo 
15.321.000 13.238.000 -13,60 Estadual 

CEASA-RJ - Paty dos 

Alferes 
15.452.000 13.297.000 -13,95 Estadual 

CEASA-RJ - Rio de 

Janeiro 
1.423.913.000 1.463.398.000 2,77 Estadual 

CEASA-RJ - São Gonçalo 198.279.000 161.167.000 -18,72 Estadual 

CEASA-SP - Campinas 543.870.424 538.865.907 -0,92 Municipal 

CENTRO INTEGRADO 

DE ABASTECIMENTO - 

Itajubá - MG 

12.300.000 11.050.182 -10,16 Municipal 

CEASA - ES - Noroeste 28.079.250 19.710.848 -29,80 Consórcio 

MERCADO MUNICIPAL 

- Patos de Minas 
28.700.000 26.783.325 -6,68 Municipal 

Sub-Total 8.742.305.559 8.932.530.992 2,18 
 

CEASA-PR - Cascavel 58.961.747 62.114.474 5,35 Estadual 

CEASA-PR - Curitiba 677.943.550 665.805.755 -1,79 Estadual 

CEASA-PR - Foz do 

Iguaçu 
71.700.000 69.083.186 -3,65 Estadual 

CEASA-PR - Londrina 112.679.706 98.144.519 -12,90 Estadual 

CEASA-PR - Maringá 116.800.000 116.869.141 0,06 Estadual 

CEASA-RS - Caxias do 

Sul 
30.200.000 31.960.262 5,83 Consórcio 

CEASA-RS - Porto 

Alegre 
546.200.000 593.209.522 8,61 Estadual 

CEASA-SC - 

Florianópolis 
306.200.000 332.717.536 8,66 Estadual 

Sub-Total 1.920.685.003 1.969.904.395 2,56 
 

          

TOTAL 15.011.166.950 15.240.098.798 1,53 
 

   

Fonte: Conab/Prohort 

 
Nota: Ceasas SEM INFORMAÇÕES: São Luiz – MA, Teresina – PI, Natal - RN, Campina 

Grande – PB, Patos – PB, Caruaru – PE, Maceió – AL, Aracaju – SE, Poços de Caldas – MG,  

Varginha – MG, Uberaba – MG, São Matheus – ES, Taubaté – SP, CRAISA – SP, Tubarão – 

SC, Blumenau - SC, Joinvile - SC. 
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A tabela a seguir explicita o volume financeiro transacionado nas 

Ceasas, por região, em 2013 e 2014. O montante total comercializado em 2014 

foi de R$ 28.044.069.838,34, representando um aumento de 5,02% em relação 

ao ano anterior. Assim, embora a quantidade comercializada tenha ficado 

praticamente estável, o valor financeiro transacionado foi maior que o ano 

anterior, demonstrando uma pressão nos preços de alguns hortigranjeiros. 

 

Tabela 2:  Valor comercializado de Hortigranjeiros nas Ceasas por região em 
2013 e 2014. 

Ceasa 
Hortigranjeiro (R$) 

Variação (%) Gestora 
2013 2014 

CEASA-DF - Brasília 796.468.059,62 691.999.528,59 -13,12 Distrital 

CEASA-GO - Goiânia 1.667.535.247,83 1.586.276.451,91 -4,87 Estadual 

CEASA-MS - Campo 

Grande 
117.236.855,40 173.245.959,43 47,77 Estadual 

Sub-Total 2.581.240.162,85 2.451.521.939,93 -5,03 
 

CEASA-BA - Paulo 

Afonso 
30.016.146,76 30.744.117,31 2,43 Municipal 

CEASA-BA -  Juazeiro 

( Mercado do 

Produtor ) 

1.055.918.378,00 850.915.240,00 -19,41 Municipal 

CEASA-BA - Salvador 

( EBAL ) 
944.058.120,00 874.886.160,67 -7,33 Estadual 

CEASA-CE - Cariri 55.990.900,00 102.591.600,00 83,23 Estadual 

CEASA-CE - Fortaleza 910.220.000,00 901.918.029,42 -0,91 Estadual 

CEASA-CE - Tianguã 89.810.000,00 97.201.400,00 8,23 Estadual 

CEASA-PB - João 

Pessoa ( EMPASA ) 
195.315.789,51 192.551.245,25 -1,42 Estadual 

CEASA-PE - Recife 1.315.194.000,00 1.314.570.000,00 -0,05 OSCIP 

Sub-Total 4.596.523.334,27 4.365.377.792,65 -5,03 
 

CEASA-AC - Rio 

Branco 
45.706.661,67 35.577.619,99 -22,16 Estadual 

Cont. 
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CEASA-PA - Belém 530.800.000,00 615.567.381,87 15,97 Estadual 

CEASA-TO - Palmas 18.230.000,00 14.392.664,09 -21,05 Estadual 

Sub-Total 594.736.661,67 665.537.665,95 11,90 
 

CEAGESP - Araçatuba 49.225.657,05 52.968.644,89 7,60 Federal 

CEAGESP - 

Araraquara 
65.399.296,72 86.297.284,90 31,95 Federal 

CEAGESP - Bauru 132.572.667,83 145.639.976,30 9,86 Federal 

CEAGESP - Franca 20.551.228,91 24.580.708,06 19,61 Federal 

CEAGESP - Marília 23.532.343,83 27.973.106,88 18,87 Federal 

CEAGESP - Piracicaba 71.726.296,59 75.059.509,50 4,65 Federal 

CEAGESP - 

Presidente Prudente 
85.874.164,71 144.721.485,14 68,53 Federal 

CEAGESP - Ribeirão 

Preto 
313.634.617,02 396.729.770,61 26,49 Federal 

CEAGESP - São José 

do Rio Preto 
156.123.025,32 182.378.927,21 16,82 Federal 

CEAGESP - São José 

dos Campos 
181.821.800,92 168.835.173,02 -7,14 Federal 

CEAGESP - São Paulo 6.111.802.053,54 7.021.089.222,81 14,88 Federal 

CEAGESP - Sorocaba 162.908.795,27 194.591.041,65 19,45 Federal 

CEASA-ES - 

Cachoeiro do 

Itapemirim 

32.150.230,25 40.227.922,41 25,12 Estadual 

CEASA-ES - Vitória 904.299.736,33 917.374.559,46 1,45 Estadual 

CEASA-MG - 

Caratinga 
59.284.864,72 64.165.997,92 8,23 Federal 

CEASA-MG - 

Governador 

Valadares 

69.765.725,44 63.892.143,22 -8,42 Federal 

CEASA-MG - Grande 

BH 
2.282.976.402,69 2.279.243.468,80 -0,16 Federal 

Cont. 
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CEASA-MG - Juiz de 

Fora 
110.794.898,21 101.662.993,82 -8,24 Federal 

CEASA-MG - 

Uberlândia 
392.237.115,85 433.816.377,31 10,60 Federal 

CEASA-MG -

Barbacena 
27.523.811,86 29.672.128,28 7,81 Federal 

CEASA-RJ - Mercado 

do Produtor Ponto 

de Pergunta 

27.444.000,00 37.653.000,00 37,20 Estadual 

CEASA-RJ - Nova 

Friburgo 
21.794.000,00 14.570.000,00 -33,15 Estadual 

CEASA-RJ - Paty dos 

Alferes 
23.960.000,00 19.858.000,00 -17,12 Estadual 

CEASA-RJ - Rio de 

Janeiro 
2.935.579.000,00 3.033.700.000,00 3,34 Estadual 

CEASA-RJ - São 

Gonçalo 
274.545.000,00 306.935.000,00 11,80 Estadual 

CEASA-SP - 

Campinas 
1.077.038.281,32 1.098.485.159,12 1,99 Municipal 

CENTRO INTEGRADO 

DE ABASTECIMENTO 

- Itajubá - MG 

28.450.000,00 27.615.832,72 -2,93 Municipal 

CEASA-ES - Noroeste 44.501.223,75 31.560.081,46 -29,08 Consórcio 

MERCADO 

MUNICIPAL - Patos 

de Minas 

53.340.000,00 51.348.311,77 -3,73 Municipal 

Sub-Total 15.740.856.238,13 17.072.645.827,26 8,46 
 

CEASA-PR - Cascavel 123.757.108,84 133.602.529,90 7,96 Estadual 

CEASA-PR - Curitiba 1.122.555.286,10 1.117.774.125,30 -0,43 Estadual 

CEASA-PR - Foz do 

Iguaçu 
122.600.000,00 134.679.457,60 9,85 Estadual 

CEASA-PR - Londrina 124.313.298,37 179.758.645,82 44,60 Estadual 

Cont. 
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CEASA-PR - Maringá 230.470.000,00 223.588.371,91 -2,99 Estadual 

CEASA-RS - Caxias do 

Sul 
53.600.000,00 62.954.885,00 17,45 Consórcio 

CEASA-RS - Porto 

Alegre 
992.350.000,00 1.146.727.077,94 15,56 Estadual 

CEASA-SC - 

Florianópolis 
419.300.000,00 489.901.519,08 16,84 Estadual 

Sub-Total 3.188.945.693,31 3.488.986.612,55 9,41 
 

          

TOTAL 26.702.302.090,23 28.044.069.838,34 5,02 
 

   

Fonte: Conab/Prohort 

 

     Nota: Ceasas SEM INFORMAÇÕES: São Luiz – MA, Teresina – PI, Natal - RN, Campina 

Grande – PB, Patos – PB, Caruaru – PE, Maceió – AL, Aracaju – SE, Poços de Caldas – MG,  

Varginha – MG, Uberaba – MG, São Matheus – ES, Taubaté – SP, CRAISA – SP, Tubarão – 

SC, Blumenau - SC, Joinvile - SC. 
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� QUANTIDADE E VALORES COMPARATIVOS DE 
HORTIGRANJEIROS COMERCIALIZADOS EM MARÇO E 
ABRIL DE 2015 

 

O Gráfico 1 que segue compara a quantidade total de frutas e hortaliças 

comercializada nas cinco principais Centrais de Abastecimento do país no 

período de março e abril de 2015. Nota-se que em quase todos os entrepostos 

analisados houve redução no volume de hortigranjeiros comercializados no 

mês de abril, quando comparado ao mês anterior, salvo na Ceasa/RJ, unid. 

Grande Rio, que apresentou aumento de 10,27%. As quedas variaram de 

4,79% (CEAGESP-ETSP) a 12,92% (CeasaMinas, unid Grande BH). 

Explica-se tal redução pela grande quantidade de frutas e hortaliças 

comercializadas no mês de março de 2015, mês que, historicamente, 

apresenta grandes volumes de comercialização. 

No que concerne ao valor financeiro transacionado no mesmo período 

(Gráfico 2), seguindo o mesmo movimento apresentado pelo volume de 

comercialização, também houve redução no mês de abril, em relação ao mês 

anterior, em quase todos os mercados, exceção Ceasa/RJ, unid. Grande Rio 

(12,60%). A maior queda no valor transacionado foi observada na Ceasa/PR, 

unid. Grande Curitiba (12,17%) e a menor ocorreu na CEAGESP-ETSP 

(3,36%). 
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Gráfico 1:  Quantidade de Hortigranjeiros Comercializados nas Ceasas 
analisadas em Março e Abril de 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 2:  Valores de Hortigranjeiros Comercializados nas Ceasas analisadas 
em Março e Abril de 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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� ANÁLISE DAS HORTALIÇAS 

 

Em relação aos preços das 5 principais hortaliças avaliadas (alface, 

batata, cebola, cenoura e tomate) comercializadas nas Ceasas, a alface 

apresentou redução de preços nos mercados de Vitória/ES, Rio de Janeiro/RJ, 

Belo Horizonte/MG, Curitiba/PR e Brasília/DF, preços esses pressionados pela 

redução da demanda devido às baixas temperaturas. Entretanto, mesmo com a 

queda de preços da alface verificada em Minas Gerais, tal nível de preços 

continua num patamar elevado quando comparado ao mesmo período de 2014, 

cerca de 41% mais alto. 

Confirmando o movimento de preços verificado na última análise 

realizada para o tomate, o produto continua apresentando alta de preços em 

todos os mercados pesquisados, chegando a 68% de alta no entreposto do Rio 

de Janeiro. Essa pressão nos preços do produto continua sendo reflexo de 

dificuldades no plantio do fruto no início do ano, período afetado pela crise 

hídrica. A colheita de tomate da safra de inverno deve se intensificar a partir 

desse mês de maio, ocasionando, possivelmente, certo alívio nas cotações do 

fruto. 

Apesar desse esperado aumento da colheita do tomate em maio, o 

reflexo da maior oferta não foi percebido na primeira quinzena do mês, 

mantendo os preços elevados. Destacam-se os preços do tomate italiano na 

CEAGESP - ETSP, cuja média de maio já atinge R$ 6,03/Kg (variação de 

22,6% em relação a abril), o mesmo acontecendo para o tomate na Ceasa/RJ 

unid. Grande Rio (43,7%), CeasaMinas, unid. Grande BH (24,2%), Ceasa/ES, 

unid. Grande Vitória (47,8%) e Ceasa/PR, unid. Grande Curitiba (64,7%). 

Entretanto, espera-se até o final de maio o início da reversão da tendência de 

alta quando as regiões produtoras normalizarem a oferta. Por sinal, na terceira 

semana de maio assistiu-se a tendência de baixa dos preços nos mercados 

analisados. Levando-se em consideração a variação do preço do tomate no 

ano a amplitude do preço é característica do produto, conforme demonstrado 

no Gráfico 29. 
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O preço médio da batata, por sua vez, segue caindo em todos os 

entrepostos atacadistas acompanhados, redução essa que variou entre 1,40% 

(Ceasa/PR) e 29,24% (Ceasa/RJ). A colheita da safra das secas em 2015 nos 

estados do Paraná, Rio Grande do Sul e Minas Gerais se inicia agora em maio 

e, segundo produtores, não ocorreram perdas significativas nem atraso nas 

colheitas, possibilitando abastecer o mercado regularmente nos próximos 

meses. O que se pode esperar é uma estabilização dos patamares atuais de 

preços, com recuperação gradual no segundo semestre (Gráfico 9). 

A cebola apresentou alta de preços em todos os entrepostos, atingindo 

41,28% de elevação na Ceagesp. Conforme análises realizadas anteriormente, 

há a expectativa de que a próxima safra do produto regularize a quantidade de 

cebola disponível no mercado, atingindo o pico de oferta entre os meses de 

junho e julho na região do Vale do São Francisco. 

Tendo em vista redução de oferta, a cenoura só não apresentou alta no 

mercado de Curitiba/PR e em Brasília/DF, onde o preço se manteve estável. 

Nos demais, a elevação verificada ficou entre 1,04% (CeasaMinas) e 39,09% 

(Ceasa/RJ). A baixa qualidade do produto nos principais estados produtores do 

Sudeste e as altas cotações da cenoura de alto padrão dos estados do Sul do 

país têm mantido elevado os preços nos mercados atacadistas. Como as 

chuvas prejudicam o desenvolvimento da hortaliça, é possível que a 

manutenção do clima chuvoso em Minas Gerais aumente a busca pelo produto 

de outras regiões e sustente os preços em patamares elevados. 

A pesquisa sobre as origens dos produtos comercializados nas Ceasas 

durante o mês de abril mostra que não houve alteração dos principais estados 

fornecedores de alface, batata e cenoura. 

As origens do tomate, a exemplo da alface, mantiveram sua base de 

oferta nas localidades do próprio estado consumidor, enquanto que a batata e 

a cenoura comercializadas na CeasaMinas – Grande BH, Ceasa/RJ – Grande 

Rio e Ceasa/ES – Grande Vitória vieram, majoritariamente, do estado de Minas 

Gerais. 
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A cebola de Santa Catarina foi a que teve o maior volume ofertado na 

Ceagesp – Grande SP, CeasaMinas – Grande BH e Ceasa/PR – Grande 

Curitiba. Na Ceasa de Vitória-ES um terço do volume de cebola veio do estado 

da Bahia, município de Mucugê-BA (Figura 28). 

 

Tabela 3:  Preço Médio das Principais Hortaliças Comercializadas nos 
Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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1. ALFACE 

Gráfico 3:  Preço Médio (R$/Kg) da Alface nos Cinco Principais Entrepostos. 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 4:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Alface na  CEAGESP, unid. 
Grande SP, em 2013 a 2015. 

 

Fonte: Conab/Prohort 

Gráfico 5:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Alface na CeasaMinas, unid. 
Grande BH, 2013 a 2015. 

 

Fonte: Conab/Prohort 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 1, n.2, maio 2015 25

Gráfico 6:  Preço Médio e Quantidade Ofertada da Alface na Ceasa - RJ, unid. 
Grande Rio, em 2013 a 2015. 

 

Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 7:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Alface na CEASA-ES, unid. 
Grande Vitória, em 2013 a 2015. 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 8:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Alface na Ceasa - PR, unid. 
Grande Curitiba, 2013 a 2015. 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 2:  Os principais Municípios do Estado de São Paulo que forneceram 
Alface para a Ceagesp – Grande SP, em Abril de 2015. 
 

 

 

 

 

Figura 3:  Bacias Hidrográficas – SP. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 4:  Os principais Municípios do Estado de Minas Gerais que forneceram 
Alface para a CeasaMinas – Grande BH, em Abril de 2015. 
 

 

 
 
 
Figura 5:  Bacias Hidrográficas – MG. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 6:  Os principais Municípios do Estado do Rio de Janeiro que 
forneceram Alface para a Ceasa/RJ – Grande Rio, em Abril de 2015. 
 

 

 
 
 
 
 
Figura 7:  Bacias Hidrográficas – RJ. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 8:  Os principais Municípios do Estado do Espírito Santo que forneceram 
Alface para a Ceasa/ES – Grande Vitória, em Abril de 2015. 
 

 

Figura 9:  Bacias Hidrográficas – ES. 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 10:  Os principais Municípios do Estado do Paraná que forneceram 
Alface para a Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Abril de 2015. 
 

 

 

 

Figura 11:  Bacias Hidrográficas – PR. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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2. BATATA 

 

Gráfico 9: Preço Médio (R$/Kg) da Batata nos Cinco Principais Entrepostos.  

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 10: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Batata na CEAGESP, unid. 
Grande SP, em 2013 a 2015. 

 

Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 11: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Batata na CeasaMinas, 
unid. Grande BH em 2013 a 2015.  

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 12: Preço Médio e Quantidade Ofertada da Batata na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, em 2013 a 2015. 

 

Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 13: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Batata na CEASA-ES, 
unid. Grande Vitória, em 2013 a 2015. 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 14: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Batata na Ceasa - PR, 
unid. Grande Curitiba, 2013 a 2015. 

 

Fonte: Conab/Prohort 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 1, n.2, maio 2015 36

Figura 12:  Os principais Municípios do Estado do Paraná que forneceram 
Batata para a Ceagesp – Grande SP, em Abril de 2015. 
 

 

 
 
 
 
Figura 13:  Bacias Hidrográficas – PR. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 14:  Os principais Municípios do Estado de Minas Gerais que 
forneceram Batata para a CeasaMinas – Grande BH, em Abril de 2015. 
 

 

 

Figura 15:  Bacias Hidrográficas – MG. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 16:  Os principais Municípios do Estado de Minas Gerais que 
forneceram Batata para a Ceasa/RJ – Grande Rio, em Abril de 2015. 
 

 

 
 
Figura 17:  Bacias Hidrográficas – MG. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 18:  Os principais Municípios do Estado de Minas Gerais que 
forneceram Batata para a Ceasa/ES – Grande Vitória, em Abril de 2015. 
 

 

 
 
 
Figura 19:  Bacias Hidrográficas – MG. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 20:  Os principais Municípios do Estado do Paraná que forneceram 
Batata para a Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Abril de 2015. 
 

 

 

 

Figura 21:  Bacias Hidrográficas – PR. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 1, n.2, maio 2015 41

3. CEBOLA 

Gráfico 15: Preço Médio (R$/Kg) da Cebola nos Cinco Principais Entrepostos.  

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 16:  Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cebola na CEAGESP, 
unid. Grande SP, em 2013 a 2015. 

 

Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 17: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cebola na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 18: Preço Médio e Quantidade Ofertada da Cebola na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 19: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cebola na CEASA-ES, 
unid. Grande Vitória, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 20: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cebola na Ceasa - PR, 
unid. Grande Curitiba, 2013 a 2015.  

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 22:  Os principais Municípios do Estado de Santa Catarina que 
forneceram Cebola para a Ceagesp – Grande SP, em Abril de 2015. 

 

 
 
 
 
Figura 23:  Bacias Hidrográficas – SC. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 24:  Os principais Municípios do Estado de Santa Catarina que 
forneceram Cebola para a CeasaMinas – Grande BH, em Abril de 2015. 

 

 

 

 

Figura 25:  Bacias Hidrográficas – SC. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 26:  Os principais Municípios do Estado do Rio Grande do Sul que 
forneceram Cebola para a Ceasa/RJ – Grande Rio, em Abril de 2015. 

 

 

 
Figura 27:  Bacias Hidrográficas – RS. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 28:  Os principais Municípios do Estado da Bahia que forneceram 
Cebola para a Ceasa/ES – Grande Vitória, em Abril de 2015. 

 

Figura 29:  Bacias Hidrográficas – BA. 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 30:  Os principais Municípios do Estado de Santa Catarina que 
forneceram Cebola para a Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Abril de 2015. 

 

 

 

Figura 31:  Bacias Hidrográficas – SC. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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4. CENOURA 

 

Gráfico 21: Preço Médio (R$/Kg) da Cenoura nos Cinco Principais 
Entrepostos. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 22: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cenoura na CEAGESP, 
unid. Grande SP, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 23: Preço Médio e Quantidade Ofertada da Cenoura na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 24: Preço Médio e Quantidade Ofertada da Cenoura na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 25: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cenoura na CEASA-ES, 
unid. Grande Vitória, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 26: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Cenoura na Ceasa - PR, 
unid. Grande Curitiba, 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 32:  Os principais Municípios do Estado de São Paulo que forneceram 
Cenoura para a Ceagesp – Grande SP, em Abril de 2015. 

 

 

 

 

Figura 33:  Bacias Hidrográficas – SP. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 34:  Os principais Municípios do Estado de Minas Gerais que 
forneceram Cenoura para a CeasaMinas – Grande BH, em Abril de 2015. 

 

 
 
 
Figura 35:  Bacias Hidrográficas – MG. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 36:  Os principais Municípios do Estado de Minas Gerais que 
forneceram Cenoura para a Ceasa/RJ – Grande Rio, em Abril de 2015. 

 

 
 
 
Figura 37:  Bacias Hidrográficas – MG. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 38:  Os principais Municípios do Estado de Minas Gerais que 
forneceram Cenoura para a Ceasa/ES – Grande Vitória, em Abril de 2015. 

 

 

 

Figura 39:  Bacias Hidrográficas – MG. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 40:  Os principais Municípios do Estado do Paraná que forneceram 
Cenoura para a Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Abril de 2015. 

 

 

 

 
Figura 41:  Bacias Hidrográficas – PR. 

 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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5. TOMATE 

 

Gráfico 27: Preço Médio (R$/Kg) do Tomate nos Cinco Principais Entrepostos.  

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 28: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na CEAGESP, 
unid. Grande SP, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 29:  Preço mínimo, médio e máximo do tomate comercializado na 
Ceagesp - ETSP no Período 2010-2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 30: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 31: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 32: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na CEASA-ES, 
unid. Grande Vitória, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 33: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Tomate na Ceasa - PR, 
unid. Grande Curitiba, 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 42:  Os principais Municípios do Estado de São Paulo que forneceram 
Tomate para a Ceagesp – Grande SP, em Abril de 2015. 
 

 
 

 

 

Figura 43:  Bacias Hidrográficas – SP. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 44:  Os principais Municípios do Estado de Minas Gerais que 
forneceram Tomate para a CeasaMinas – Grande BH, em Abril de 2015. 
 

 
 
 
 
 
Figura 45:  Bacias Hidrográficas – MG. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 46:  Os principais Municípios do Estado do Rio de Janeiro que 
forneceram Tomate para a Ceasa/RJ – Grande Rio, em Abril de 2015. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 47:  Bacias Hidrográficas – RJ. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 
 
 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 48:  Os principais Municípios do Estado do Espírito Santo que 
forneceram Tomate para a Ceasa/ES – Grande Vitória, em Abril de 2015. 
 

 
 

Figura 49:  Bacias Hidrográficas – ES. 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 50:  Os principais Municípios do Estado do Paraná que forneceram 
Tomate para a Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Abril de 2015. 
 

 
 
 
 
Figura 51:  Bacias Hidrográficas – PR. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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� ANÁLISE DAS FRUTAS 
 

Na análise das 5 principais frutas comercializadas nos mercados 

atacadistas do país (banana, laranja, maçã, mamão e melancia), a banana 

apresentou elevação do preço médio em todas as 6 capitais devido à baixa 

oferta do produto, fato que é normal para o período. Em maio, espera-se uma 

maior entrada de banana oriunda do estado de Santa Catarina, com cotações 

mais baixas, elevando, possivelmente, a concorrência entre as regiões 

produtoras. O principal estado de origem da banana comercializada em cada 

Ceasa se manteve inalterado comparando os meses de abril e de março: para 

Ceagesp – Grande SP foi o próprio estado de São Paulo (Figura 52); para 

CeasaMinas – Grande BH e para Ceasa/RJ – Grande Rio foi o estado de 

Minas Gerais (Figuras 54 e 56); para Ceasa/ES – Grande Vitória foi o próprio 

estado do Espírito Santo (Figura 58) e para Ceasa/PR – Grande Curitiba foi o 

estado de Santa Catarina (Figura 60). 

A laranja apresentou redução de preços nos entrepostos da Ceasa/RJ 

(0,75%), Ceagesp (8,8%), Ceasa/PR (8,91%) e Ceasa/DF (17,72%), e aumento 

na Ceasa/ES (27,23%) e CeasaMinas (2,46%). Essa queda nos preços da 

laranja, conforme já registrado na primeira quinzena de maio em quase todos 

os entrepostos, pode se estender até o início do segundo semestre, conforme 

série histórica (Gráfico 40). 

O estado de São Paulo manteve destaque na liderança da oferta de 

laranja para quase todos os entrepostos pesquisados, a exceção ocorreu na 

Ceasa/ES – Grande Vitória onde a maior parte da laranja foi fornecida pelo 

estado de Sergipe (Figura 68). 

A maçã, por sua vez, apresentou redução de preços de até 17,58%, 

exceto no entreposto da capital paulista da Ceagesp, cujo preço manteve-se 

praticamente estável. O mercado de maçãs foi considerado fraco nos primeiros 

meses de 2015, devido a menor demanda da fruta e a alta oferta 

proporcionada por picos de colheitas em algumas regiões do sul do Brasil. As 

cotações do produto devem se valorizar nos próximos meses, conforme 

histórico de preços do produto. Os principais estados de origem da maçã para 
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os entrepostos aqui analisados continuam sendo o Rio Grande do Sul (Figuras 

74 e 78) e Santa Catarina (Figuras 72, 76 e 80). 

O preço médio do mamão não apresentou comportamento uniforme 

nos mercados, tendo como destaque a alta de 25% verificada no Distrito 

Federal e a queda de aproximadamente 9% nos estados de Espírito Santo e 

São Paulo. Observa-se que na primeira quinzena de maio os preços do produto 

apresentaram queda em todos os mercados analisados. Os principais estados 

de origem do mamão comercializado nos nesses entrepostos no mês de abril 

foram o Espírito Santo (Figuras 84, 86 e 88) e Bahia (Figuras 82 e 90). 

Já a melancia continua apresentando viés de baixa de preços, 

conforme demonstrado nas últimas análises. A queda nos preços da melancia 

neste período é explicada, além da baixa qualidade das plantações, pela 

redução do consumo da fruta causada pelas baixas temperaturas. 

Em abril, registrou-se o crescimento da entrada de melancia na 

Ceagesp – Grande SP e na Ceasa/PR – Grande Curitiba produzida em 

municípios do interior de São Paulo (Figuras 92 e 100). A Bahia se manteve 

como principal estado de origem da melancia para as Ceasas da Grande BH e 

da Grande Rio (Figuras 94 e 96). No Espírito Santo (Figura 98), a melancia do 

próprio estado manteve-se sendo a principal dentro da Ceasa/ES – Grande 

Vitória. 

 

Tabela 4:  Preço Médio das Principais Frutas Comercializadas nos Principais 
Entrepostos. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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1. BANANA 
 

Gráfico 34: Preço Médio (R$/Kg) da Banana nos Cinco Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 35: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana na CEAGESP, 
unid. Grande SP, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 
 
Gráfico 36: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 37: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 
 
 
Gráfico 38: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana na CEASA-ES, 
unid. Grande Vitória, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 39: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Banana para a Ceasa - 
PR, unid. Grande Curitiba, 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 52:  Os principais Municípios do Estado de São Paulo que forneceram 
Banana para a Ceagesp – Grande SP, em Abril de 2015. 

 

 

 

Figura 53:  Bacias Hidrográficas – SP. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 54:  Os principais Municípios do Estado de Minas Gerais que 
forneceram Banana para a CeasaMinas – Grande BH, em Abril de 2015. 

 

 

 

Figura 55:  Bacias Hidrográficas – MG. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 1, n.2, maio 2015 76

Figura 56:  Os principais Municípios do Estado de Minas Gerais que 
forneceram Banana para a Ceasa/RJ – Grande Rio, em Abril de 2015. 

 

 
 
 
Figura 57:  Bacias Hidrográficas – MG. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 58:  Os principais Municípios do Estado do Espírito Santo que 
forneceram Banana para a Ceasa/ES – Grande Vitória, em Abril de 2015. 

 

 

Figura 59:  Bacias Hidrográficas – ES. 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 60:  Os principais Municípios do Estado de Santa Catarina que 
forneceram Banana para a Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Abril de 2015. 

 

 
 
 
 
 
Figura 61:  Bacias Hidrográficas – SC. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 1, n.2, maio 2015 79

2. LARANJA 
 

Gráfico 40: Preço Médio (R$/Kg) da Laranja nos Cinco Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 41: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja na CEAGESP, 
unid. Grande SP, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 
 
 
Gráfico 42: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 43: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 
 
 
Gráfico 44: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja na CEASA-ES, 
unid. Grande Vitória, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 45: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Laranja para a Ceasa - PR, 
unid. Grande Curitiba, 2013 a 2015.  

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 62:  Os principais Municípios do Estado de São Paulo que forneceram 
Laranja para a Ceagesp – Grande SP, em Abril de 2015. 
 

 

 

 

Figura 63:  Bacias Hidrográficas – SP. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 64:  Os principais Municípios do Estado de São Paulo que forneceram 
Laranja para a CeasaMinas – Grande BH, em Abril de 2015. 
 

 

 

 

Figura 65:  Bacias Hidrográficas – SP. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 
 
 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 66:  Os principais Municípios do Estado de São Paulo que forneceram 
Laranja para a Ceasa/RJ – Grande Rio, em Abril de 2015. 
 

 

 

 

Figura 67:  Bacias Hidrográficas – SP. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 1, n.2, maio 2015 86

Figura 68:  Os principais Municípios do Estado de Sergipe que forneceram 
Laranja para a Ceasa/ES – Grande Vitória, em Abril de 2015. 

 

 

 

 

 

Figura 69:  Bacias Hidrográficas – SE. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 70:  Os principais Municípios do Estado de São Paulo que forneceram 
Laranja para a Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Abril de 2015. 
 

 

 

 

Figura 71:  Bacias Hidrográficas – SP. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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3. MAÇÃ 

Gráfico 46: Preço Médio (R$/Kg) da Maçã nos Cinco Principais Entrepostos. 

Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 47: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Maçã na CEAGESP, unid. 
Grande SP, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 48: Preço Médio e Quantidade Ofertada da Maçã na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 49: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Maçã na Ceasa - RJ, unid. 
Grande Rio, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 50: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Maçã na CEASA-ES, unid. 
Grande Vitória, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 51: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Maçã para a Ceasa - PR, 
unid. Grande Curitiba, 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 72:  Os principais Municípios do Estado de Santa Catarina que 
forneceram Maçã para a Ceagesp – Grande SP, em Abril de 2015. 

 

 
 
 
 
 
Figura 73:  Bacias Hidrográficas – SC. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 
 
 
 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 74:  Os principais Municípios do Estado do Rio Grande do Sul que 
forneceram Maçã para a CeasaMinas – Grande BH, em Abril de 2015. 
 

 

 

 

Figura 75:  Bacias Hidrográficas – RS. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 76:  Os principais Municípios do Estado de Santa Catarina que 
forneceram Maçã para a Ceasa/RJ – Grande Rio, em Abril de 2015. 
 

 

 

 

 

Figura 77:  Bacias Hidrográficas – SC. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 78:  Os principais Municípios do Estado do Rio Grande do Sul que 
forneceram Maçã para a Ceasa/ES – Grande Vitória, em Abril de 2015. 

 

 

 

Figura 79:  Bacias Hidrográficas – RS. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 80:  Os principais Municípios do Estado de Santa Catarina que 
forneceram Maçã para a Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Abril de 2015. 
 

 

 
 
 
Figura 81:  Bacias Hidrográficas – SC. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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4. MAMÃO 

Gráfico 52: Preço Médio (R$/Kg) do Mamão nos Cinco Principais Entrepostos. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 53: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Mamão na CEAGESP, 
unid. Grande SP, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 54: Preço Médio e Quantidade Ofertada do Mamão na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 55: Preço Médio e Quantidade Ofertada do Mamão na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 56: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Mamão na CEASA-ES, 
unid. Grande Vitória, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 57: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Mamão na Ceasa - PR, 
unid. Grande Curitiba, 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 82:  Os principais Municípios do Estado da Bahia que forneceram 
Mamão para a Ceagesp – Grande SP, em Abril de 2015. 
 

 

Figura 83:  Bacias Hidrográficas – BA. 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 84:  Os principais Municípios do Estado do Espírito Santo que 
forneceram Mamão para a CeasaMinas – Grande BH, em Abril de 2015. 

 
 

Figura 85:  Bacias Hidrográficas – ES. 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 86:  Os principais Municípios do Estado do Espírito Santo que 
forneceram Mamão para a Ceasa/RJ – Grande Rio, em Abril de 2015. 
 

 

Figura 87:  Bacias Hidrográficas – ES. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 88:  Os principais Municípios do Estado do Espírito Santo que 
forneceram Mamão para a Ceasa/ES – Grande Vitória, em Abril de 2015. 
 

 

Figura 89:  Bacias Hidrográficas – ES. 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 90:  Os principais Municípios do Estado da Bahia que forneceram 
Mamão para a Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Abril de 2015. 

 
 

Figura 91:  Bacias Hidrográficas – BA. 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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5. MELANCIA 
 

Gráfico 58: Preço Médio (R$/Kg) da Melancia nos Cinco Principais 
Entrepostos. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 59: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Melancia na CEAGESP, 
unid. Grande SP, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 

Gráfico 60: Preço Médio e Quantidade Ofertada da Melancia na CeasaMinas, 
unid. Grande BH, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 61: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Melancia na Ceasa - RJ, 
unid. Grande Rio, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 

 

 

Gráfico 62: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Melancia na CEASA-ES, 
unid. Grande Vitória, em 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Gráfico 63: Preço Médio e Quantidade Ofertada de Melancia para a Ceasa - 
PR, unid. Grande Curitiba, 2013 a 2015. 

 
Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 92:  Os principais Municípios do Estado de São Paulo que forneceram 
Melancia para a Ceagesp – Grande SP, em Abril de 2015. 

 

 

 

Figura 93:  Bacias Hidrográficas – SP. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 94:  Os principais Municípios do Estado da Bahia que forneceram 
Melancia para a CeasaMinas – Grande BH, em Abril de 2015. 

 

Figura 95:  Bacias Hidrográficas – BA. 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 96:  Os principais Municípios do Estado da Bahia que forneceram 
Melancia para a Ceasa/RJ – Grande Rio, em Abril de 2015. 

 

 

Figura 97:  Bacias Hidrográficas – BA. 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 98:  Os principais Municípios do Estado do Espírito Santo que 
forneceram Melancia para a Ceasa/ES – Grande Vitória, em Abril de 2015. 

 

Figura 99:  Bacias Hidrográficas – ES. 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

Fonte: Conab/Prohort 
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Figura 100:  Os principais Municípios do Estado de São Paulo que forneceram 
Melancia para a Ceasa/PR – Grande Curitiba, em Abril de 2015. 

 

 

 

Figura 101:  Bacias Hidrográficas – SP. 

 

Fonte: Comitês de Bacias Hidrográficas – CBH. 

 

 

Fonte: Conab/Prohort 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 1, n.2, maio 2015 114 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

B. Hortigranjeiro, v. 1, n.2, maio 2015 115 

 

Informações 

Conab – Companhia Nacional de Abastecimento 
Matriz SGAS Quadra 901 Conj. A Lote 69 70.390-010 B rasília-DF 

www.conab.gov.br, prohort@conab.gov.br 

Fone: +55 61 3312-2250, 3312-2298, 3312-6378 

Fax: +55 61 3223-2063



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


